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a) Síntese do quadro teórico (principais autores e construtos)
Zaman et al. propõem um modelo conceitual com quatro construtos principais: Project Complexity (PC), Social Skills (SS), Political Skills (PS) e Project Performance (PP). Cada um dos construtos, suas respectivas definições e os autores que as fundamentam são apresentados na tabela 1.

Tabela 1 – Principais construtos, suas definições e autores
	Construto
	Definição
	Autores

	Project Complexity (PC)
	Project Complexity (PC) é um conceito ainda não estabelecido [1] e, portanto, sem uma definição universal na literatura [2], formado por múltiplas partes interrelacionadas [3], e que vem sendo explicado em termos de variáveis organizacionais, ambientais e tecnológicas [4, 5, 6]
	[1] Whitty, S.J., Maylor, H., 2009; [2] Zhu, J., Mostafavi, A., 2017; [3] Baccarini, D., 1996; [4] Bosch-Rekveldt, M., Jongkind, Y., Mooi, H., Bakker, H., Verbraeck, A., 2011; [5] Vidal, L.A., Marle, F., Bocquet, J.C., 2011a; [6] Vidal, L.A., Marle, F., Bocquet, J.C., 2011b


	Social Skills (SS)
	Social Skill (SS) é definido como a habilidade pessoal de entender, interagir socialmente, controlar e ler efetivamente para atingir um objetivo ou uma meta específica [7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15]
	[7] Baron, R.A., Markman, G.D., 2000; [8] Hochwarter, W.A., Witt, L.A., Treadway, D.C., Ferris, G.R., 2006; [9] Riggio, R.E., Reichard, R.J., 2008; [10] Riggio, R.E., Riggio, H.R., Salinas, C., Cole, E.J., 2003; [11] Witt, L.A., Ferris, G.R., 2003; [12] Ferris, G.R., Witt, L.A., Hochwarter, W.A., 2001; [13] Fligstein, N., 2001; [14] Notari, M., Baumgartner, A., Herzog, W., 2014; [15] Riggio, R.E., 1986

	Political Skills (PS)
	Political Skill (PS) envolve uma lista de proficiências e capacidades de sociedade com perspectivas intelectuais, de negociação, emocionais e comportamentais que têm impacto e influências diretos em consequências boas e ruins, bem como influência moderadora em associações independente-dependente [16, 17, 18, 19, 20]
	[16] Chopin, S.M., Danish, S.J., Seers, A., Hook, J.N., 2012; [17] Meurs, J.A., Gallagher, V.C., Perrewé, P.L., 2010; [18] Munyon, T.P., Summers, J.K., Thompson, K.M., Ferris, G.R., 2014; [19] Perrewé, P.L., Rossi, A.M., Kacmar, C.J., Zellars, K.L., Ferris, G.R., Liu, Y., Zinko, R., Hochwarter, W.A., 2005; [20] Ferris, G.R., Treadway, D.C., Perrewe´, P.L., Brouer, R.L., Douglas, C., Lux, S., 2007

	Project Performance (PP)
	Project Performance (PP) é definida até o ponto em que objetivos são atingidos e se o projeto permaneceu dentro do cronograma e do orçamento, mantendo os padrões de qualidade (envolve os três escopos mais importantes das restrições de projeto, i.e. qualidade, custo e tempo) [21, 22, 23, 24]
	[21] Agarwal, N., Rathod, U., 2006; [22] Turner, J.R., 2002; [23] Müller, R., Turner, J.R., 2005; [24] Konchar, M., Sanvido, V., 1998


Fonte: elaborado pelo autor.

b) Hipóteses e proposições
A partir da apresentação dos constructos, Zaman et al. propõem um modelo conceitual (ver figura 1) seguido de três hipóteses (ver tabela 2).

Figura 1 – Modelo conceitual
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Fonte: ZAMAN et al., 2019

Tabela 2 – Hipóteses
	Hipótese
	Enunciado

	H1
	Project Complexity (PC) tem um impacto negativo significativo no desempenho de Project Performance (PP)

	H2
	Social Skills (SS) moderam a relação entre Project Complexity (PC) e Project Performance (PP)

	H3
	Political Skills (SS) moderam a relação entre Project Complexity (PC) e Project Performance (PP)


Fonte: elaborado pelo autor.

c) Conclusões dos autores
Através da aplicação do método de levantamento (Survey) e do modelo de equação estrutural (Structural Equation Model – SEM), Zaman et al. testam empiricamente e confirmam as três hipóteses enunciadas na tabela 2. Portanto, concluem tanto sobre a relação de causa e efeito negativa entre PC e PP, como sobre sobre a importância das habilidades políticas e sociais do gerente de projetos para o bom desempenho dos projetos de desenvolvimento de softwares. Nas palavras dos autores: “It is not just the technical factors that impacts project performance”. 

d) Comentários do aluno
“Understanding the soft side of software projects: An empirical study on the interactive effects of social skills and political skills on complexity–performance relationship” é excelente. É um trabalho difícil de se criticar, dado que a preocupação dos autores tanto com o embasamento teórico, como com os critérios de qualidade dos modelos de medição e de análise de dados (i.e. measurement model e structural equation model) é perceptível e cuidadosa. O artigo é construído com 183 referências, o que demonstra o esforço empregado neste trabalho. De fato, cada etapa percorrida pelos autores é fundamentada. O texto é muito bem organizado e transparente. Depois da primeira leitura, sua estrutura fica evidente. É como a construção de uma casa: os autores separam os blocos (i.e. construtos), montam o produto (i.e. modelo conceitual) e testam o seu funcionamento (i.e. as hipóteses pelos modelos de mensuração e de equação estruturada). Talvez, uma única crítica importante seja a definição utilizada para o construto Project Performance. Os autores deixam de lado conceitos mais recentes sobre sucesso em projetos para empregar uma definição mais antiga (i.e. a definição de eficiência do triângulo de restrições em projetos, ou “triângulo de ferro”). Limitações, por fim, também são muito bem colocadas.
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Fig. 1. Conceptual framework.




